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Abutres oportunistas 
JOSÉ NÊUMANNE 

Os antigos cronistas espor-
tivos saudavam o oportunis-
mo dos artilheiros. Assim se 
consagravam Flávio no Co-
rinthians e Valdo no Flumi-
nense, Dida no Flamengo e 
César no Palmeiras, Serginho 
no São Paulo e Vavá no Vas-
co. Até Pelé, o mais refinado 
de todos os goleadores, tinha 
o senso oportunista louvado 
pela crônica. Hoje em dia, 
não há mais centroavantes e 
o senso de oportunidade é es-
casso nos gramados brasilei-
ros. A exceção, chamada Ro-
mário, brilha no Nou Camp, 
em Barcelona. 

Em compensação, sobra 
oportunismo na economia e 
na política. Todos os dias, os 
jornais estão repletos de notí-
cias dos gois de canela, coxa 
ou de bico de senadores, de-
putados, burocrátas, diplo-
matas, empresários e gerentes 
em geral. O faro de gol não é 
exclusivo da direita nem da 
esquerda. A colocação não é 
privilégio de veteranos nem 
de novatos. Todas as perso-
nagens da tragicomédia insti-
tucional brasileira têm seus 
momentos de aproveitar as 
ocasiões, por mais escassas 
que elas sejam. 

Os oportunistas do neo-so-
cialismo quiseram se aprovei-
tar da ocasião da CPI da Má-
fia do Orçamento para impe-
dir a realização da revisão 
constitucional. Se se conside-
rar seu número, há de se con-
siderar o atual marasmo da 
revisão üm gol deles. Agora, 
chegou a vez dos minúsculos 
neoliberais do agreste, tipo 
João Alves, que resolveram 
apostar na desqualificação 
do testemunho do ex-assessor 
deles, o economista José Car-
los Alves dos Santos, pára 
conseguir uma anistia antes  

do jugamento. 
A descoberta do cadáver 

de Ana Elizabeth Lofrano 
dos Santos, a mulher assassi-
nada do economista, serviu 
para abutres de todas as ban-
deiras. O primeiro deles foi o 
próprio João Alves, que ten-
tou encobrir toda a documen-
tação sobre seu enriqueci-
mento ilícito, levantada pelos 
membros da Comissão Parla-
mentar de Inquérito, com a 
terra que o detetive e o mecâ-
nico contratados pelos eco-
nomistas jogaram sobre a 
mulher agonizante deste. 
' Ti-ata-se de uma tentativa 
• estúpida. Ninguém, a não ser 
o senador Eduardo Suplicy, 
tinha alguma dúvida sobre a 
espécie de ser humano que é o 
denunciante da quadrilha do 
Orçamento. As evidências de 
ser José Carlos dos Santos, 
além de corrupto, um facíno-
ra cruel e sanguinário, capaz  

de assassinar a própria mu-
lher e depois choramingar na 
frente dos filhos, não são, po-
rém, suficientes para explicar 
a freqüência com que seu ex-
chefe adquiria cartões pre-
miados nas diversas loterias. 

Beneficiário do mesmo vá-
cuo está tentando ser o gover-
nador do Distrito Federal, 
Joaquim Roriz, que comemo-
rou, estrepitosamente, o êxito 
dos trabalhos de investigação 
dos policiais sob seu coman-
do. A comemoração é "justa, 
muito justa, justíssima", co-
mo diria o Belarmino de "Re-

, nascerz'-: 'Foi uin Mb traba-
lho de investigação policial. 
No entanto, da mesma for-
ma, o sucesso da polícia dis-
trital não elimina nenhum 
dos indícios encontrados pe-
los parlamentares da CPI. Jo-
sé Carlos terá de responder 
pelo crime de ter mandado 
matar a mulher. Isso não dá  

nenhum tipo de imunidade 
ao governador pelo fato de 
ter comandado a descoberta 
do crime e sido, também, de- - 
nunciado pelo criminoso. 

Outro goleador louco para . 
marcar na grande área des-
bravada pela descoberta da • 
polícia de Brasília é o deputa-
do e ex-ministro do Bem-Es-
tar Social Ricardo Fiúza, que 
pretende desqualificar o tes-
temunho de José Carlos e, 
também, as denúncias formu-
ladas pelo senador Eduardo 
Suplicy. 

De fato, o senador Suplicy 
fez tudo para entrar nessa ga-
leria de aproveitadores, pois 
tentou montar no cavalo da 
oportunidade jornalística, 'ao 
alimentar a hipótese estapa-
fúrdia da ressurreição da víti-
ma, e agora quer usar sua ca-
ra de inocente perpétuo para 
ter esquecida sua tendência a 
trapalhadas. Mas daí a ino-
centar o deputado pernam-
bucano por conta dos erros 
cometidos por ele vai uma 
grande distância. 

As maiores vítimas desse 
oportunismo somos nós, con-
tribuintes e cidadãos. Não 
podemos nos deixar enganar 
por isso. Ao contrário, a revi-
são deve continuar; a CPI, 
também; os ,culpados, puni-
dos; e os mecanismos respon-
sáveis pela culpa deles, alte-
rados na nova Constituição. 
'Oportunista só tem direito a 
aplauso se for competente na 
grande•área... dos campos de 
futebol. 


